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Situação atual da pandemia de Covid-19 na 
perspectiva dos estados



O MOMENTO EXIGE CAUTELA!

➢ Apesar da publicação pelo Ministério da Saúde, no último dia 22 de
abril, da Portaria GM/MS Nº 913, que declarou o encerramento da
Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN) em
decorrência da Covid-19, alertamos que:

✓ Mediante um cenário de manutenção de casos e óbitos pela
doença em diversas regiões do mundo, bem como no Brasil, onde
persiste uma média móvel de 7 dias, até a data de ontem (25 de
maio), de 14.970 casos e 103 óbitos diários, com risco de
emergência de novas variantes, o momento exige cautela!

✓ Vivemos uma interrupção do comportamento de queda de casos,
com nova tendência de crescimento, que poderá repercutir nas
próximas semanas em aumento de internações e óbitos, ainda não
observados. O comportamento percebido em algumas regiões
poderá se estender para as demais regiões do país;

✓ Observamos uma estagnação no avanço das coberturas vacinais,
que representa um grave risco para o surgimento de novas ondas e
variantes.



SITUAÇÃO ATUAL NO MUNDO::

529.758

Casos novos nas

últimas 24 horas

524.339.768

Casos 

acumulados

6.281.260

Óbitos

acumulados

Situação por região da OMS:

Fonte: Organização Mundial da Saúde. Disponível em https://covid19.who.int/. Acesso em 25/05/22 

https://covid19.who.int/


SITUAÇÃO ATUAL NO BRASIL:

https://www.conass.org.br/painelconasscovid19/

https://www.conass.org.br/painelconasscovid19/


Fonte: Painel CONASS COVID-19

Disponível em: www.conass.org.br. Dados de 25/05/2022

SITUAÇÃO ATUAL NO BRASIL:

49ª SE / 21
5 a 11/12
49.939 casos

4ª SE / 22
23 a 29/01
1.305.447 casos

20ª SE / 22
15 a 21/05
96.513 casos

12ª SE / 21
21 a 27/03
539.903 casos

14ª SE / 21
04 a 10/04
21.141 óbitos

6ª SE / 22
06 a 12/02
6.246 óbitos



SITUAÇÃO ATUAL NO BRASIL:

https://www.conass.org.br/sintomascovid19/

https://www.conass.org.br/sintomascovid19/


Vacinação contra a COVID-19:

Doses aplicadas:

Fonte: Ministério da Saúde:  LocalizaSUS / Vacinômetro (Dados da RNDS em 23/05/22): 
https://infoms.saude.gov.br/extensions/DEMAS_C19_Vacina_v2/DEMAS_C19_Vacina_v2.html

Porém:
Algumas coberturas* críticas:

➢2ª dose em crianças de 5 a 11 anos:  34,0%

➢2ª dose em adolescentes de 12 a 17 anos: 59,8%

➢1ª dose de reforço na população com 18 ou mais anos de 
idade: 52,1%

➢1º Reforço na população de 18 a 34 anos: 33,5%

*Denominador: IBGE: Projeção da população do Brasil por sexo e idade para 2022 (Disponível no TABNET – MS / Datasus)

https://infoms.saude.gov.br/extensions/DEMAS_C19_Vacina_v2/DEMAS_C19_Vacina_v2.html


Concluindo:

➢A vacinação contra a COVID-19, conforme já
demonstrado, é a estratégia principal para controle
epidemiológico da COVID-19, com efetiva redução de
casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave e de
óbitos, tendo também seu papel, ainda que menos
efetivo, na redução da transmissão.

➢A ampla disponibilidade dos medicamentos já
incorporados para tratamento da COVID-19 impactará
ainda mais na redução de internações e óbitos

➢As medidas não farmacológicas e em especial
máscaras / higiene das mãom permanecem
fundamentais, co contexto da COVI-19 e outras
doenças respiratórias



ENCAMINHAMENTOS PROPOSTOS PELO CONASS:

➢ Pactuação de plano de controle epidemiológico, focadas na
mobilização pela vacinação e enfrentamento à desinformação,
definindo indicadores e estratégias de controle com vigilância
integrada das síndromes respiratórias agudas (Of. Conjunto
Conass Conasems 014/2022);

➢ Implantação imediata de estratégia nacional de comunicação
visando comunicar riscos, enfrentar a desinformação e recuperar
o ritmo da vacinação (meta de 90% em todos os grupos aptos,
em 90 dias);

➢ Levar à discussão da Câmara Técnica Assessora de Imunizações –
CTAI, com a maior brevidade possível, avaliação de calendário
para incorporação das vacinas contra a COVID-19 no Programa
Nacional de Imunizações, bem como da periodicidade e
indicação de doses de reforço anuais a partir do próximo
semestre, considerando inclusive a disponibilidade de vacinas já
adquiridas;



ENCAMINHAMENTOS PROPOSTOS PELO CONASS:

➢ Regularização da disponibilidade de vacinas de acordo com
a demanda informada pelas Secretarias Estaduais de
Saúde, para cada tipo, de modo a atender as orientações
do Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação
Contra a COVID-19 e as novas recomendações para
vacinação com a primeira dose de reforço de adolescentes
(já indicada pela CTAI) e segunda dose de reforço da
população com 60 ou mais anos de idade;

➢ Que sejam estimulados estudos para incorporação da
vacinação contra a COVID-19 para a proteção das crianças
menores de 5 anos de idade e da efetividade de doses
ajustadas.



OBRIGADO! 

nereu@conass.org.br

www.conass.org.br


